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Resumo:  Objetivo: descrever o perfil epidemiológico de acidentes aracdônicos envolvendo 
humanos e sua dinâmica de distribuição no estado de São Paulo entre 2007 a 2018. Método: 
estudo epidemiológico do tipo descritivo. Foram utilizados dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação, sendo utilizada variáveis relacionadas ao tipo de acidente e 
caracterização das vítimas. Por meio de estatística descritiva e indicadores de saúde (coeficiente 
de incidência), obteve-se o diagrama de controle e a distribuição espacial. A população foi obtida 
pela Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados do estado de São Paulo. Resultados: no 
período estudado, observou-se que, em sua maioria, o gênero das aranhas foi ignorado (53,3%). 
Dos gêneros identificados, a Phoneutria apresentou maior prevalência (18,9%), sendo as mãos / 
dedos das mãos os seguimentos mais acometimento (38,0%). A maioria dos acidentes envolveu 
homens (60,1%), entre 20 a 59 anos de idade (59,6%) e residentes da zona urbana (49,5%). Quase 
50% dos casos confirmados não informaram a escolaridade e menos de 1% da amostra era 
gestante. O diagrama de controle revelou uma estimativa de epidemia entre setembro e 
dezembro de 2018 e os meses com maiores registros correspondem ao verão. Os municípios que 
apresentaram maiores índices se localizaram entre as regiões nordeste e sudoeste do estado, 
sendo Campo Limpo Paulista o município com maior estimativa do coeficiente de incidência. 
Conclusão: houve alta incidência nos municípios do estado estudado que se situaram em regiões 
de Floresta Ombrófila Densa. Por isso, sugere-se que essas regiões tenham maior monitoramento 
à cerca desses acidentes. 
 

Palavras-chave: Aracnídeos; Animais Venenosos; Epidemiologia Descritiva; Saúde Pública; Venenos 
de Aracnídeos. 
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Abstract: Objective: to describe the epidemiological profile of arachidonic accidents involving humans and 
their distribution dynamics in the state of São Paulo between 2007 and 2018. Method: a descriptive 
epidemiological study. Data from the Notifiable Diseases Information System were used, using variables 
related to the type of accident and characterization of victims. By means of descriptive statistics and health 
indicators (incidence coefficient), the control diagram and the spatial distribution were obtained. The 
population was obtained by the São Paulo State Data Analysis System Foundation. Results: in the studied 
period, it was observed that, for the most part, the spider genus was ignored (53.3%). Of the identified 
genders, Phoneutria had the highest prevalence (18.9%), with hands/fingers being the most affected 
segments (38.0%). Most accidents involved men (60.1%), between 20 and 59 years of age (59.6%) and 
residents of urban areas (49.5%). Almost 50% of confirmed cases did not inform their education and less than 
1% of the sample was pregnant. The control diagram revealed an epidemic estimate between September 
and December 2018 and the months with the highest records correspond to summer. The municipalities that 
presented the highest rates were located between the northeast and southwest regions of the state, with 
Campo Limpo Paulista being the municipality with the highest estimate of the incidence coefficient. 
Conclusion: there was a high incidence in the municipalities of the studied state that were located in regions 
of Dense Ombrophilous Forest. Therefore, it is suggested that these regions have greater monitoring of these 
accidents. 
 
Keywords: Arachnids; Poisonous Animals; Descriptive Epidemiology; Public Health; Arachnid Venoms. 
 

 

 

Introdução 

 

Atualmente, no mundo, existem catalogadas 48.907 espécies de aranhas1. Os gêneros de aranhas 

que possuem importância médica no território brasileiro são as Phoneutria (armadeira), Loxosceles 

(aranha-marrom) e Latrodectus (viúva-negra)2-4, assim como na Argentina5 e nos Estados Unidos.6 

 No Brasil, os acidentes aracdônicos envolvendo humanos possuem em média 5.000 casos 

confirmados anualmente4, porém no decorrer dos anos percebeu-se um aumento gradativo dos 

casos registrados.7,8 

 As aranhas são conhecidas como animais peçonhentos e possuem hábitos noturnos, são 

domiciliares e peridomiciliares. As armadeiras preferem se abrigar em calçados, materiais de 

construção, entulho e lenha, cachos de banana e caixotes de frutas. As aranhas-marrons se 

escondem em cascas de arvores, telhas e tijolos, atrás de quadros e móveis e dentro das roupas2-

4,9,10. As viúvas-negras preferem vegetações arbustivas e gramíneas.2,4 

 As do gênero Phoneutria são caracterizadas por possuírem o corpo de três a quatro 

centímetros de comprimento, de coloração marrom-acinzentada com manchas claras no dorso e no 

abdômen, coberto por pelos curtos e até 15 centímetros de envergadura de pernas2-4. Esse gênero 
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é popularmente conhecido como “armadeiras”, pois ao se sentirem ameaçadas erguem os 

membros dianteiros e se apoiam nos membros posteriores.3,4 

 Já os aracnídeos do gênero Loxosceles, popularmente conhecido como “aranha marrom”, 

possuem o corpo de aproximadamente um centímetro de comprimento, de coloração marrom 

coberto por pelos curtos e três a quatro centímetros de envergadura de pernas.3,4,9,10 

 Por conseguinte, as aranhas do gênero Latrodectus são popularmente conhecidas como 

“viúva-negra”. As fêmeas possuem um centímetro de corpo com coloração negra, sem pelos, 

podendo ou não apresentar manchas avermelhadas no abdômen e até três centímetros de 

envergadura de pernas.2-4,10 

 Nota-se, que as aranhas-marrons podem ser encontradas com maior frequência na região 

Sul, principalmente no Paraná e em Santa Catarina. As armadeiras podem ser encontradas nas 

Regiões Sul e Sudeste e a viúva-negra está praticamente restrita a Região Nordeste.4,9 

 Nos acidentes aracdônicos há predominância das vítimas do sexo masculino quando ocorre 

o envolvimento dos aracnídeos do gênero Phoneutria e Latrodectus11 e do sexo feminino quando 

envolve aracnídeos do gênero Loxosceles4,11-13, devido sua preferência por abrigos no interior das 

residências, viabilizando um maior contato com afazeres domésticos, realizados em sua maioria por 

mulheres4,12,13. As extremidades, como mãos e pés4,13,14, em indivíduos adultos entre 20 a 59 anos 

são os mais acometidos.11,15-17 

 Assim sendo, o clima tropical possui grande importância no perfil epidemiológico e dinâmica 

da distribuição dos acidentes aracdônicos em humanos. No estado de São Paulo (ESP) esse clima é 

predominante, sendo caracterizado por alta pluviosidade durante o verão e baixa durante o inverno 

e temperatura elevada.18 

 Enfim, os acidentes aracdônicos são considerados agravos de interesse nacional 

apresentando impacto na saúde pública, pois podem ser classificados como casos moderados ou 

graves e, mesmo sendo um dos agravos mais notificados, foram incluídos pela Organização Mundial 

da Saúde na lista de doenças tropicais negligenciadas. Além disso, observou-se durante a pesquisa 

uma escassez de artigos atuais sobre o tema abordado neste estudo. Perante o exposto, o presente 

estudo se justifica pela necessidade de ampliar o conhecimento acerca da sua casuística, pois as 

políticas de saúde e estratégias preventivas precisam ser realizadas de acordo com a realidade local 

e assim ter maior efetividade, diminuindo os riscos de exposição a este tipo de acidente. A atuação 

preventiva é efetiva principalmente quando se conhece a epidemiologia do agravo. 
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 Diante de tais premissas, o objetivo deste estudo é identificar o perfil epidemiológico de 

acidentes aracdônicos envolvendo humanos e sua distribuição dinâmica no estado de São Paulo no 

período de 2007 a 2018. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, ecológico, do tipo descritivo, de base populacional. A 

população dos 645 municípios do ESP, Brasil19, considerando-se sua distribuição, foi objeto do 

estudo. Os casos de acidentes aracdônicos confirmados foram obtidos a partir da base de dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), tendo sua incidência avaliada segundo 

município de ocorrência e residência. Além disso, por mês e ano de ocorrência. Salienta-se a opção 

dos anos de 2007 a 2018 por se tratar de dados disponíveis no SINAN até a data da execução do 

projeto. 

As variáveis utilizadas neste estudo constam na ficha de notificação/investigação de 

acidentes por animais peçonhentos, que suprem a base de dados do SINAN. Em relação ao tipo de 

acidente aracdônico foram selecionadas o gênero da aranha e o segmento acometido. Por fim, 

referente a caracterização do perfil da vítima foram selecionadas sexo, idade, zona de ocorrência, 

escolaridade e gestante. 

Para os cálculos de estimação dos coeficientes de incidências do diagrama de controle no 

ESP, foi utilizada a população de cada ano para o período de 2007 a 2018 obtidos do sítio eletrônico 

da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE). Para sua elaboração foram calculados 

o coeficiente de incidência de 2007 a 2018 a partir da média mensal dos coeficientes de incidência 

do período estudado, acompanhado dos respectivos desvios padrão, gerando então os limites 

superior e limites inferiores da faixa endêmica.  

Em relação ao cálculo dos coeficientes médios de incidência de cada município foi utilizada 

a população média destes durante o período de 2007 a 2018. Os coeficientes de incidências, do 

diagrama de controle e dos municípios, por 100.000 habitantes foram calculados a partir da razão 

entre o número/total de casos (numerador) e as devidas populações em seus respectivos anos 

(denominador).  

Para a análise dos dados, utilizou-se estatística descritiva, aplicando-se os Softwares TabWin 

3.6b, Microsoft Excel 2016. Para confecção do mapa foi utilizado o software SIGs ArcGis versão 10.5 

e Qgis10. 
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 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas Tadeu, 

situada no município de São Paulo / SP, sob o número de Parecer 3.196.110 de 13 de março de 2019. 

 

Resultados 

 

O ESP obteve 46.718 registros de acidentes aracdônicos envolvendo humanos no período de 2007 

a 2018. No período estudado, os anos que apresentaram maior estimativa de coeficiente de 

incidência para cada 100.000 habitantes foram 2018 (11,85), 2017 (11,43) e 2013 (10,38), 

respectivamente (Figura 1). 

A tabela 1 descreve a distribuição dos casos confirmados de acidentes aracdônicos no ESP 

no período de 2007 a 2018. A identificação do gênero da aranha envolvida no acidente foi ignorada 

na maioria dos casos (53,33%). Dentre os casos onde foi possível sua identificação, houve maior 

inclusão do gênero Phoneutria (18,89%). Os segmentos do corpo mais acometidos foram as mãos / 

dedos das mãos (37,97%) e os pés / dedos dos pés (32,73%). 

As variáveis sociodemográficas revelaram que o sexo masculino (60,05%), pessoas na faixa 

etária de 20 a 59 anos de idade (59,56%) e moradores da zona urbana (49,54%) foram mais atacados 

pelas aranhas. Em 46,88% dos casos, a escolaridade não foi identificada. Entre os casos onde foi 

possível sua identificação, houve maior envolvimento daqueles que possuíam o primeiro grau 

incompleto (24,47%). No tocante sobre a variável gestante, apenas 0,74% das vítimas se 

apresentavam em período de gestação (Tabela 1). 

O diagrama de controle dos casos confirmados de acidentes aracdônicos envolvendo 

humanos no ESP de 2007 a 2018 evidenciou maior coeficiente de incidência dos casos, nos anos 

estudados, entre os meses de dezembro a abril. Ao analisar o ano de 2018, os meses de setembro 

a dezembro ultrapassaram o limite superior de acidentes aracdônicos esperados para o período 

(Figura 2). 

Os municípios de ocorrência com maior estimativa de magnitude de acidentes aracdônicos, 

levando em consideração o coeficiente de incidência para cada 100.000 habitantes, foram Campo 

Limpo Paulista (6.886,05), Taubaté (3.926,06) e Lagoinha (3.515,48), respectivamente (Tabela 2 / 

Figura 3). 

 Na distribuição espacial dos casos segundo os municípios de ocorrência no ESP, houve maior 

estimativa do coeficiente de incidência nos municípios que se localizaram entre as regiões nordeste 

e sudoeste do estado (Figura 3). 
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Discussão 

 

Com o passar dos anos os acidentes aracdônicos envolvendo humanos vem crescendo e isso pode 

estar relacionado com o aumento da temperatura máxima, principalmente entre 2016 a 20202,20,21, 

clima característico do aumento das atividades dos aracnídeos.2,22 

O gênero Phoneutria possui maior envolvimento em acidentes17, pois são mais agressivas 

em comparação aos gêneros Loxosceles e Latrodectus2,4,10. Alguns estudos realizados na região Sul 

do Brasil observaram a prevalência de aranhas do gênero Loxosceles. Nesse sentido, foi evidenciado 

uma maior casuística em vítimas do sexo feminino.11-13,23 

Houve maior acometimento das extremidades de homens em idade economicamente ativa, 

o que nos permite dizer que esse perfil é predominante em atividades propícias a ocorrências de 

acidentes aracdônicos, como manusear materiais de construção, entulho e lenha com as mãos, no 

ato de calçar os sapatos2-4,24,25 ou durante as atividades de lazer.7,8,16 

A ocupação desorganizada das áreas urbanas e o aumento do desmatamento, fez com que 

os aracnídeos se tornassem sinantrópicos a procura de esconderijos e alimento, ampliando assim, 

o contato com os humanos na zona urbana.17 

Dentre as informações obtidas sobre a escolaridade, a maioria possuía apenas o primeiro 

grau incompleto. Esses dados se relacionam com o fato de que esses acidentes ocorreram, em sua 

maioria, nas periferias das cidades2, deixando margem para ser discutida o nível de escolaridade das 

vítimas, principalmente nessas regiões. 

A variável gestação não possui aplicabilidade na maioria dos casos, devido ao maior 

acometimento de vítimas ser do sexo masculino, porém, quando envolve mulheres, seu quadro 

clínico não é favorável ao desenvolvimento de uma gravidez17. Porém, no envolvimento de 

mulheres gestantes, o veneno dos aracnídeos não causa mortalidade.11 

Os meses quentes e chuvosos, meses correspondentes ao verão, possuem maiores 

notificações desses casos, pois nesse período há maior atividade dos aracnídeos2,22, porém, estudo 

realizado em Santa Catarina apresentou que os meses correspondentes à primavera obtiveram mais 

casos em virtude da diferença climática.12 

Em 2018, observou-se a classificação estimativa de níveis epidêmicos. Além disso, o mês de 

abril, que possui clima e temperaturas amenas, obtiveram a segunda maior estimativa do 

coeficiente de incidência, pois os aracnídeos do gênero Phoneutria possuem pico de atividade entre 

janeiro a maio2,4,15,22, período de acasalamento dessa espécie.26 
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Os municípios que obtiveram maiores coeficientes de incidência de acidentes aracdônicos, 

em sua maioria, possuem em seus territórios a Floresta Ombrófila Densa27, conhecida por possuir 

precipitação elevada e distribuída ao longo do ano e temperaturas altas28, clima característico do 

aumento desses acidentes.14,17,22 

 Fatores limitantes para o estudo envolveu o fato das vítimas e dos profissionais de saúde 

possuírem dificuldade na identificação do aracnídeo envolvido, causando uma baixa completude 

das fichas em relação a essa variável. Isso ocorre principalmente pela não captura ou destruição dos 

aracnídeos10,12, pois, na maioria dos casos, as vítimas desconhecem a importância de levar o animal 

causador para sua identificação17. Outro fator que limitou este estudo foi o fato de as vítimas não 

informar seu grau de escolaridade ou o notificador do caso não dar ênfase para essa questão, 

levando a uma baixa completude dessa variável. Acrescenta-se entre os fatores limitantes o fato da 

subnotificação em áreas de difícil acesso, por exemplo, pode comprometer a fidedignidade do 

diagrama de controle e consequentemente, as classificações quanto a forma de ocorrência do 

referido agravo na população de estudo. 

 

Considerações finais 

 

Observa-se o maior envolvimento dos aracnídeos do gênero Phoneutria nos acidentes, devido ao 

seu comportamento mais agressivo em comparação aos outros gêneros estudados. As 

extremidades dos membros e os homens, economicamente ativos, são os mais acometidos, devido 

sua maior presença em atividades que envolvam trabalhos braçais. 

A elevada estimativa do coeficiente de incidência dos acidentes aracdônicos envolvendo 

humanos no ESP, justifica a implementação de políticas e de educação da população e profissionais 

da saúde perante tais acidentes, com maior atenção os municípios que possuem em seus territórios 

a Floresta Ombrófila Densa e com maior intensidade nos meses de verão, pois, são regiões e clima 

propício ao aumento das atividades dos aracnídeos. 

Existe a necessidade de ações específicas relacionadas aos treinamentos que abrange os 

profissionais no âmbito na vigilância em saúde, uma vez que se faz necessária a completude das 

fichas de notificação em relação às variáveis gênero da aranha e escolaridade da vítima, entre 

outras, fundamental para tomadas de decisão em saúde. 

 Os resultados deste estudo fornecem informações importantes no auxílio e orientação aos 

gestores em saúde pública em tomadas de decisões para a prevenção e controle dos acidentes 
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aracdônicos, em níveis municipais e estaduais, principalmente em anos que ocorrem maior número 

de queimadas, o que torna esses acidentes mais frequentes em regiões da periferia urbana. 
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Ilustrações, tabelas e quadros 

Tabela 1. Distribuição dos casos confirmados de acidentes aracdônicos em humanos, segundo tipo de aranha, segmento 
do corpo acometido e variáveis demográficas. Estado de São Paulo, 2007 a 2018. 
 

Características n = 46.718 % 
Acidentes Aracdônicos   

   
Tipo de Aranha   

Phoneutria 8.823 18,89 
Loxosceles 4.023 8,61 

Latrodectus 212 0,45 
Outra aranha 8.747 18,72 

Ignorado 24.913 53,33 

   
Segmento Acometido   

Cabeça 1.684 3,60 
Tronco 1.913 4,09 

Pés / Dedos dos pés 15.292 32,73 
Mãos / Dedos das mãos 17.738 37,97 

Perna / Coxa 4.467 9,56 
Antebraço / Braço 4.311 9,23 

Ignorado 1.313 2,81 
Sociodemográficas   

   

Sexo   

Feminino 18.627 39,87 
Masculino 28.055 60,05 
Ignorado 36 0,08 

   

Faixa Etária   

0-19 anos 6.465 13,84 
20-59 anos 27.823 59,56 

60 anos ou + 11.280 24,14 
Branco 1.150 2,46 

   

Zona de Ocorrência   

Periurbana 1.337 2,86 
Rural 19.880 42,55 

Urbana 23.143 49,54 
Ignorado / Branco 2.358 5,05 

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/2020/08/novo-inventario-florestal-do-esp-aponta-crescimento-de-214-mil-hectares-de-vegetacao-nativa-no-territorio-paulista/
https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/2020/08/novo-inventario-florestal-do-esp-aponta-crescimento-de-214-mil-hectares-de-vegetacao-nativa-no-territorio-paulista/
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Escolaridade   

Primeiro grau incompleto 11.433 24,47 
Primeiro grau completo 2.643 5,66 

Segundo grau incompleto 2.653 5,68 
Segundo grau completo 5.460 11,69 

Educação superior incompleta 691 1,48 
Educação superior completa 1.337 2,86 

Analfabeto 598 1,28 
Ignorado / Não se aplica 21.903 46,88 

   

Gestantes   

Sim 347 0,74 
Não / Não se aplica 43.323 92,74 

Ignorado 3.048 6,52 
 
Fonte: SINAN, 2007 - 2018.  
 

 
Tabela 2. Distribuição do coeficiente de incidência dos casos confirmados de acidentes aracdônicos envolvendo 
humanos, segundo os principais municípios de ocorrência. Estado de São Paulo, 2007 a 2018.  
 

Mapa Município de Ocorrência n = 46.718 Coeficiente de 
Incidência/100.000 

habitantes 
1 Campo Limpo Paulista 407 6.886,05 
2 Taubaté 878 3.926,06 
3 Lagoinha 170 3.515,48 
4 Guapiara 619 3.442,07 
5 Santo Antônio do Jardim 160 2.705,67 

 
Fonte: SINAN / SEADE, 2007 - 2018. 
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Figura 1. Distribuição do coeficiente de incidência por 100.000 habitantes dos casos confirmados de acidentes 
aracdônicos, segundo ano de ocorrência. Estado de São Paulo, 2007 a 2018. 
 

 
Fonte: SINAN / SEADE, 2007 - 2018. 
 
 
Figura 2. Diagrama de controle dos casos confirmados de acidentes aracdônicos envolvendo humanos. Estado de São 
Paulo, 2007 a 2018. 
 

 
 
Fonte: SINAN / SEADE, 2007 - 2018. 
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Figura 3. - Distribuição espacial dos casos confirmados de acidentes aracdônicos envolvendo humanos, segundo 
município de ocorrência. Estado de São Paulo, 2007 a 2018. 

 
Fonte: SINAN / SEADE, 2007 – 2018. 
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